
 
 

1 
 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA 

FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA 

DEPARTAMENTO DE MEDICINA PREVENTIVA E SOCIAL 

 

 

Salvador, 04 de março de 2024 

Ao Ilmo. 

Prof. Antonio Alberto da Silva Lopes 

Presidente da Congregação 

Faculdade de Medicina da Bahia - FMB 

Universidade Federal da Bahia - UFBA 

 

Assunto: PROPOSTA DE CONCESSÃO DO TÍTULO HONORÍFICO DE PROFESSOR 

EMÉRITO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA BAHIA AO PROFESSOR RONALDO 

RIBEIRO JACOBINA 

 

 

Prezado Diretor 

     Os membros do Departamento de Medicina Preventiva e Social, em reunião plenária 

realizada no dia 08 de novembro de 2021 (592ª Reunião Plenária), propuseram que a egrégia 

Congregação da Faculdade de Medicina da Bahia, apreciasse a indicação do professor Ronaldo 

Ribeiro Jacobina ao título honorífico de Professor Emérito da UFBA de acordo com o que 

determina a Resolução n. 02/2016 do Conselho Universitário da UFBA, em virtude de suas 

inestimáveis contribuições como professor do Departamento de Medicina Preventiva e Social, 

atuando principalmente no ensino de graduação em Medicina Preventiva e Social, em Educação 

e Saúde e em História da Medicina, bem como na Pós-graduação no campo da  Saúde Ambiental 

e Ocupacional dessa escola de Medicina Primaz do Brasil, para a sociedade, na formação de 

médicos (e outros profissionais de formação universitária, principalmente no campo da Saúde), 

durante mais de 40 anos de sua atuação de professor e pesquisador para aqueles que estão no 

exercício da profissão e que atuam inclusive como professores não apenas na Universidade 

Federal da Bahia, mas, também, espalhados pelo Brasil.  
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     Nasceu em 15 de março de 1954, no município de Santo Antônio de Jesus, no recôncavo 

baiano. Estudou somente em escolas públicas: do jardim de infância e primário no torrão natal 

ao ginásio e científico em colégios públicos itapagipanos na capital baiana (Alípio Franca e 

João Florêncio Gomes). Fez um único vestibular e passou na escola mater da medicina 

brasileira.  

     Na Faculdade de Medicina da Bahia - FMB-UFBA, além de formar como médico (1973-

1978), com atuação em Psiquiatria (médico assistente no Sanatório São Paulo, credenciado ao 

antigo INPS-INAMPS; e, por concurso público, médico plantonista no Centro de Saúde Mental 

Prof. Aristides Novis), e em Saúde Pública (na SESAB, de 1981-1985, sobretudo no 

CENDRHU, Centro de Desenvolvimento dos Recursos Humanos), fez a Pós-Graduação no 

Mestrado em Saúde Comunitária (em 1979-1982) do Departamento de Medicina Preventiva 

(DMP), atual Dept.º de Medicina Preventiva e Social – DMPS). Fez depois o Doutorado em 

Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública- ENSP – FIOCRUZ, no Rio de Janeiro 

(1998-2001).  

     Foi Servidor (Médico) do DMP/DMPS-FAMEB-UFBA de 1981 a 2013, atuando na 

extensão universitária e núcleos de apoio psicopedagógico a estudantes da Fameb. 

     Como Professor, aprovado por concurso público, exerceu todos os degraus da carreira 

docente: Professor Auxiliar, Assistente, Adjunto, Associado e, por fim, Titular (2014 a 2019), 

quando se aposentou e passou a atuar no PROPAP. 

     Prof. Jacobina teve destacada atuação no ensino, pesquisa, extensão e administração 

universitárias. Na Graduação, participou de nove disciplinas e módulos, tendo criado a 

disciplina Introdução a Medicina Social, em 1991; e, mais recentemente, História da 

Medicina (2013), bem como a ACC/ACCS – Ações Curriculares em Comunidade e Sociedade 

– Educação em Saúde na Região de Subaúma, que, além de projeto de extensão (ver a 

seguir), foi também uma disciplina oferecida a quase 400 estudantes, a maioria de toda a UFBA 

(de 36 cursos de 23 unidades universitárias em todas as áreas) por 16 anos. Foi Preceptor e 

Coordenador da Residência em Medicina Social, da FAMEB-UFBA (1986-1990). Uma das 

atividades docentes que tem muito orgulho de ter participado. 

     Na Pós-Graduação estrito senso foi Professor do Mestrado em Saúde Comunitária da FMB-

UFBA de 1986 a 1995. Depois Professor da Pós-Graduação em Medicina e Saúde, de 2002 a 

2006 (FMB-UFBA). Atuou como convidado da Pós-Graduação de Saúde Coletiva da 

Universidade Estadual de Feira de Santana, de 2001 a 2003. Por fim, atua como Professor da 

Pós-Graduação Saúde, Ambiente e Trabalho – PPGSAT do DMPS-FMB-UFBA, desde 2007. 
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     Homenagem e Premiação no Ensino: Desde o início da carreira docente, tem merecido o 

carinho e o reconhecimento pelos discentes da FAMEB. No segundo ano de docente, na classe 

de Professor Auxiliar, foi Paraninfo dos Formandos de Medicina na Colação de grau de 11 de 

julho de 1986, Faculdade de Medicina - FAMED- UFBA. Além de outras homenagens como 

Paraninfo, foi também Professor Homenageado, Professor Destacado na Formatura ou 

Professor da “Aula da Saudade”, como um reconhecimento pela dedicação, compromisso e 

vínculo com o ensino da graduação. Ensino este que, muitas vezes, tem sido deixado de lado 

pela lógica produtivista, que vem imperando na carreira docente. Está relacionado ao Ensino 

também a Orientação a três trabalhos que receberam prêmios nacionais:  

- Em 2002, como Professor Orientador do trabalho "Uma Janela para o resgate da cidadania" 

(de Ricardo Heinzelmann et al.) “Prêmio Nacional Saúde Brasil - (3º lugar), 2ª edição - 

Concurso Nacional para Estudantes Universitários de Medicina”, São Paulo; 

- Nesse mesmo ano, foi Orientador também do trabalho “Construindo Práticas de Saúde na 

Região de Subaúma, Bahia”, de Danyella Barreto et al. - 1° Lugar do “V Prêmio DENEM de 

Extensão Universitária”, no XXXII ECEM – Encontro Científico dos Estudantes de Medicina, 

realizado no Rio de Janeiro, em 16- de julho de 2002; 

- Em 2013, Orientador do trabalho O protagonismo feminino na Faculdade de Medicina da 

Bahia, de Gualter Martiniano Pereira de Alencar. 1º lugar do Prêmio Carlos da Silva Lacaz da 

Sociedade Brasileira de História da Medicina. XVIII Congresso Brasileiro de História da 

Medicina. Palmas, Tocantins, em 31 de outubro de 2013. 

     O Mérito Acadêmico do Professor Ronaldo Ribeiro Jacobina ficará cabalmente demonstrado 

nesse relato sobre sua formação profissional e das atividades acadêmicas ligadas à Faculdade 

de Medicina da Bahia da UFBA, destacando além do Ensino, também na Pesquisa e na 

Extensão Universitárias.  

     Autor de dissertação e tese de doutorado. Autor e organizador de 10 livros (mais quatro 

aprovados para edição) e 35 de capítulos de livros didáticos e científicos.  Autor da “Memória 

Histórica da Faculdade de Medicina da Bahia” no ano do seu centenário (2008). São 39 artigos 

científicos em periódicos nacionais e internacionais, não incluindo os por meios eletrônicos (só 

na Galeria dos Professores Encantados da FMB-UFBA tem 61 biografias breves; e na Galeria 

dos Patronos da Academia de Medicina da Bahia já são 21). São 68 trabalhos publicados em 

anais de congresso e tem 401 apresentações registradas de eventos acadêmicos, culturais e 

científicos.   
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     Premiação na Pesquisa e Produção acadêmica em geral: Além da participação como 

Orientador nos três trabalhos de alunos de graduação premiados (ver acima), obteve o Prêmio 

ABP – 1º lugar - Trabalho científico, Associação Brasileira de Psiquiatria, em 1980, com o 

artigo “Relações entre a saúde mental dos pais e das crianças em uma população urbana de 

Salvador, Bahia”, publicado na Acta Psiquiat. America Latina, v.31, pp. 211-21, 1985, em 

coautoria, sob a liderança do Prof. Naomar de Almeida Filho.  

     O artigo “Sérgio Cardozo: um estudante de medicina abolicionista e republicano (1853-

1933)”  (JACOBINA, 2008), publicado na Gazeta Médica da Bahia (v. 78, n.2, p.86-93, jul.-

dez. 2008), foi responsável pela obtenção do “Prêmio (Troféu) Jornalista Sérgio Cardozo 2008 

do Núcleo de Incentivo Cultural de Santo Amaro (NICSA)”, cuja solenidade de entrega foi no 

Memorial José Silveira, em 7 de outubro de 2008. 

     Em 2017, recebeu o Prêmio de “História da Medicina Prof. Jesuíno Netto- 2016”, com o 

trabalho Presença Negra na Faculdade de Medicina da Bahia, promovido pelo Instituto de 

História de Medicina e Ciências Afins, com solenidade realizada na Sala Prof. Jorge Novis, da 

Faculdade de Medicina da Bahia-UFBA, Terreiro de Jesus, em 8 de julho de 2017.      

     Foi Professor Homenageado com obras colocadas na “Vitrine dos Mestres”, na Bibliotheca 

Gonçalo Moniz, FAMEB-UFBA, Centro Histórico, de agosto a novembro de 2015.  

     Em 2018, a Editora da UFBA – EDUFBA selecionou o livro Juliano Moreira: da Bahia 

para o Mundo. A formação baiana do intelectual de múltiplos talentos para publicação, sendo 

impresso e publicado em 2019. Neste ano, jornalista do El País, publica reportagem com duas 

citações diretas e o prêmio registrado no livro sobre Juliano Moreira, que tem pelo menos seis 

descobertas originais, como por exemplo, sua reprovação na primeira série do curso médico, 

que ele concluiu com distinção em sua tese inaugural. 

     Pelo Programa Especial de Participação de Professores Aposentados – PROPAP (R. 

02/2014), vem participando da disciplina História da Medicina, que na pandemia vem sendo 

oferecida pelos meios eletrônicos (on line). Junto com o atual coordenador, Prof. Eduardo Reis, 

foram organizados a edição de pelos menos cinco livros sobre a História da Medicina em geral, 

com mais enfoque à Medicina brasileira e sobretudo baiana. 

    Em relação a Extensão Universitária o primeiro destaque é o projeto de extensão universitária 

“Rádio Saúde”, pelo qual recebeu o Prêmio de Destaque em Extensão da Universidade 

Federal da Bahia-UFBA DE 1994 – (UFBA/FAPEX). Solenidade presidida pelo reitor Prof. 

Felipe Serpa. De 10 de novembro de 1992 a 17 de janeiro de 1997, foram realizados 162 
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programas na Rádio Excelsior da Bahia, com uma audiência calculada em média de 100 mil 

ouvintes (a 2º rádio AM de maior audiência na Bahia) e assim ser manteve nesses mais de 

quatro anos, quando o Prof. Jacobina teve que ir fazer o doutorado no Rio de Janeiro. No 

programa teve um pioneirismo em Bioética na Bahia ao apresentar o tema: “O que é bioética? 

Qual a sua importância para quem usa os serviços de saúde?”, com a participação da Prof.ª 

Eliane Azevedo – Primeira Reitora da UFBA. Geneticista e Professora Titular da FAMEB-

UFBA.  

     Esse pioneirismo extensionista em Bioética, também esteve além do “Rádio Saúde”, no ano 

seguinte quando organizou dois eventos com a presença do professor francês Michel Tibon-

Cornillot (École des Hautes Études en Sciences Sociales -EHESS - Paris): 1- “Bioética: Da 

mecanização às transformações dirigidas do ser vivo”, em 25 de março de 1996; 2 - “Bioética: 

novos problemas no Brasil e na Europa”, em 2 de maio de 1996. 

     Outro destaque na Extensão foi o Projeto de Educação em Saúde na região de Subaúma: 

ACC-ACCS e Projeto Permanecer (2001-2016). Este Projeto foi desenvolvido na 

Comunidade de Oitis, localizada no litoral norte baiano, na região de Subaúma, Esplanada-BA. 

A população desta comunidade tem difícil acesso aos serviços básicos de saúde, o acesso à 

educação é deficiente (há somente na escolinha comunitária o ensino mesclado da 1ª a 4ª série), 

e praticamente não tem saneamento básico.  

     Com apoio da ACC/ACCS a comunidade conquistou a luz elétrica e um Agente Comunitário 

de Saúde, que tem o papel de porta de entrada para o Sistema Único de Saúde - SUS. As 

atividades de extensão são desenvolvidas na área desde 1999, envolvendo, inicialmente, duas 

disciplinas do curso médico de graduação (Epidemiologia e Medicina Social), tendo sido 

transformada esta prática extensionista em Atividade Curricular em Comunidade - ACC 

(MED459) no semestre 2001.2. Em 2013, o programa foi renomeado para Ações Curriculares 

em Comunidade e em Sociedade (ACCS), funcionando até o semestre de 2015.2. As atividades 

acadêmicas foram encerradas em 2016. Participaram da UFBA 388 estudantes e mais oito 

monitores (que não foram alunos) de 37 cursos de 24 unidades universitárias em todas as áreas 

(todos os cursos da área da Saúde; Exatas; Humanas; Artes e Letras), além de sete alunos de 

intercâmbio (dois brasileiros e cinco estrangeiros: 1 alemão, uma francesa, 1 português e 2 

africanos: Gana e Cabo Verde), passando de mais de 400 estudantes participantes no projeto. 

     Com o convite do Prof. Eduardo Reis, o professor tem atuado no Projeto de Extensão ACCS 

de Educação em Saúde no Alto das Pombas, com grande significado social, que foi suspenso 
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temporariamente com a pandemia e que já resultou em uma publicação de livro e outro já está 

no prelo. 

     Em relação as Atividades Administrativas e de Representação, comecemos pela FMB: 

Por quatro vezes mereceu a confiança do plenário do Departamento de Medicina Preventiva e 

Social (DMPS), sendo eleito Chefe do DMPS. A primeira gestão foi de agosto de 2001 a julho 

de 2003. Reeleito para o cargo no período de agosto de 2003 a julho de 2005. Em julho de 2011, 

retornou a Chefia ficando até julho de 2013, sendo reeleito mais uma vez, com mandato até 

julho de 2015. Foi uma vez Vice chefe na gestão do Prof. Marco Rêgo.  

     Participou como Representante na Congregação da Fameb de dois modos:  como o 

representante do Departamento de Medicina Preventiva - DMP / Medicina Preventiva Social 

– DMPS; nos quatro mandatos (8 anos) e como representante dos docentes nas classes da 

carreira universitária (Professores Auxiliares, Assistentes, Adjuntos (2 vezes), Associados e 

Titular), num total de 10 anos. Esteve nesta Congregação com direito a voto por 18 anos. 

     Criou o Núcleo de Orientação Acadêmica (NOA), em 1989, depois renomeado Programa de 

Orientação Estudantil (POE) na Fameb. Estas iniciativas inspiraram a criação pela unidade 

universitária do NAPP – Núcleo de Apoio Psicopedagógico, em 18 de dezembro de 2012. Em 

2019, a equipe do Núcleo batizou a estante para uso comunitário de Estante Literária 

Professor Ronaldo Jacobina, que fica no Anexo Rita Lobato, Canela. 

     Presidiu a Comissão de Prevenção ao Trote Violento, desde abril de 2004, quando houve 

um trote violento até 2018. Até o momento atual, nunca mais a Fameb teve um trote violento. 

     É o autor da proposta de concessão do Prêmio de Extensão Prof. Juliano Moreira (Azevedo, 

2008, p.148) ao formando que se destaca nas atividades extensionistas. O prêmio foi aprovado 

pela Congregação da FMB em 2002, sendo o Coordenador da comissão de avaliação do Prêmio 

desde a criação até 2018. 

     O Prof. Ronaldo Ribeiro Jacobina teve destacada atuação em atividades associativas e de 

representação no movimento médico, sanitário e universitário. No movimento de renovação 

médica foi 2º Secretário na gestão de janeiro de 1980 a dezembro de 1981; Secretário Geral, 

de 1984 a 1985; e o 18º Presidente da Associação Bahiana de Medicina – ABM (o mais 

jovem), na gestão de 1986 a 1987 (PINHO, Álvaro Rubim de. Associação Bahiana de 

Medicina: Meio século de existência. Salvador, ABM, 1992, p.34-35). 
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     Foi o 1o. Secretário da Associação Psiquiátrica da Bahia - APB, atuando ao lado do Prof. 

Antônio Nery Filho, na gestão de março de 1983 a março de 1985. Foi Presidente do Centro 

Brasileiro de Estudos de Saúde – CEBES, Núcleo Bahia, de agosto de 1981 a junho de 1982 

     Um dos Delegados da sociedade civil brasileira representando a Associação Médica 

Brasileira - AMB na VIII Conferência Nacional de Saúde, em Brasília, no período de 17 a 21 

de março de 1986. Com destacada atuação na formulação de propostas que foram enviadas e 

aprovadas na Constituinte de 1988. 

     Cabe registrar também que foi Presidente do IV Congresso Médico Social, em Salvador, 

no ano de 1987.; Presidente de Honra do 2º Congresso Médico da Região do Cacau, em 

Itabuna, no ano de 1987; e Delegado da Bahia na I Conferência Nacional de Saúde Mental 

no Rio de Janeiro, 25-28 de junho de 1987 (Evento que teve a honra de proferir a conferência 

“Assistência Psiquiátrica no Brasil”). Foi novamente Delegado da Bahia na II Conferência 

Nacional de Saúde Mental, em Brasília, sendo expositor na Mesa-Redonda “Modelos de 

Atenção em Saúde Mental no Brasil” (Brasília, 01 a 04 de dezembro de 1992). 

     Como representante da ABM e do DMP-FAMEB-UFBA no Movimento pela Saúde na 

Constituição Estadual, foi um dos elaboradores da proposta do Capítulo da Saúde, apresentada 

à Comissão de Saúde da Assembleia Estadual Constituinte, em 1988-1989.  

     No movimento docente, foi representante da Seção de Medicina da Associação dos 

Professores Universitários da Bahia-APUB, de maio de 1992 a março de 1993 e, como já 

referido, foi representante docente na Congregação da Fameb: Representante dos Professores 

Auxiliares de 1987 a 1988; dos Professores Assistentes de 1988-89; dos Professores 

Adjuntos de agosto de 2003 a julho de 2005; e de setembro de 2007 a agosto de 2008; dos 

Professores Associados de agosto de  2008 a agosto de 2010; dos Professores Titulares de 

03 de fevereiro de 2017 a 06/01/2019, quando aposentou). 

     Antes de encerrar este breve relato, num ambiente universitário, cabe referir a sua 

Produção Literária. Sobre a produção literária tem sete livros de ficção (contos, crônicas e 

sobretudo poesias) e participação em dezenas de coletâneas, tendo obtido inúmeros prêmios 

literários.  

     O livro eletrônico “Macaquinhos de Marfim”, reúne os mais de vinte poemas premiados, 

inclusive e com premiação nacional, promovidos pelo governo ou entidades baianas ou em 

concursos no Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul, São Paulo. O livro “Luzes negras” (Jacobina, 

2008) com contos e crônicas que destacam sujeitos da FAMEB e da Universidade, foi um dos 
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escolhidos pela Congregação da FMB-UFBA para ser colocado numa caixa metálica e lacrado 

para ser aberto no tricentenário da Fameb em 2108. 

    Para finalizar esta apresentação do Professor Ronaldo Ribeiro Jacobina como nome desta 

Faculdade para o título de Professor Emérito,, registre-se que Prof. Ronaldo Jacobina é 

Membro de Instituições Científicas e Culturais, como|: Membro Titular da Cadeira nº 7 

do Instituto Bahiano de História da Medicina e Ciências Afins- IBHMCA, cujo patrono é 

Malaquias Álvares dos Santos e os Titulares anteriores foram Eduardo de Sá Oliveira e Geraldo 

Milton da Silveira. Sua posse foi na Faculdade de Medicina da Bahia – FMB-UFBA, no Largo 

do Terreiro de Jesus, em 09 de novembro de 2017. É Sócio Efetivo do Instituto Geográfico e 

Histórico da Bahia – IGHB, tendo tomado posse na sede do IGHB, em 15 de maio de 2018. 

Por fim, e não menos importante, ele é Membro Titular da Cadeira nº 29 da Academia de 

Medicina da Bahia, cujo patrono é Júlio Afrânio Peixoto e a Titular anterior e Emérita é Eliane 

Elisa de Souza e Azevêdo, tendo a posse sido no Salão Nobre da Reitoria da Universidade 

Federal da Bahia. Salvador, em 10 de outubro de 2018.   

     Por tudo aqui exposto e muito mais, solicitamos ao senhor Presidente desta Egrégia 

Congregação da Faculdade de Medicina da Bahia, a Primaz do Brasil, que inclua na pauta da 

reunião da Congregação a apreciação do justo pleito apoiado pelo Departamento de Medicina 

Preventiva e Social, e por diversos membros da Congregação em lista em anexo, para que seja 

encaminhada a postulação do Prof. Ronaldo Ribeiro Jacobina à condição de Professor Emérito 

de nossa Universidade. 

Atenciosamente, 

 

Prof. Guilherme de Sousa Ribeiro 

Vice-Chefe do Departamento de Medicina Preventiva e Social 

Faculdade de Medicina da Bahia 

Universidade Federal da Bahia 

 


